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RESUMO 

A identificação do sexo em espécies de aves monomórficas pode ser alcançada com a utilização 

de métodos para sexagem, como técnicas moleculares e medidas morfométricas. Para verificar 

a existência de dimorfismo morfométrico na espécie Vanellus chilensis (Molina, 1782) foram 

realizadas a sexagem molecular e consideradas medidas de massa (em gramas) e medidas 

morfológicas (em milímetros) da cauda, tarso, asa, bico e boca de indivíduos adultos. As 

capturas ocorreram na cidade de Curitiba, no campus politécnico da UFPR e no campus da 

FIEP. Os indivíduos foram pesados, fotografados e amostras de sangue foram coletadas para 

sexagem molecular. As medidas morfométricas foram obtidas a partir de valores em pixel, e 

projetadas pelo ImageJ em milímetros. Foram realizados teste-t e PCA para as nove variáveis 

morfológicas. Dos 69 indivíduos, 37 eram machos e 32 eram fêmeas. Apenas o primeiro 

componente da PCA foi representativo, e o teste-t indicou existir diferença morfométrica entre 

os sexos (t = 3,91, gl = 67, p = 0,0002). Machos foram maiores que fêmeas, principalmente em 

características como asa, comprimento da boca, largura, comprimento e profundidade do bico. 

Diferentemente, a cauda não apresentou correlação com o primeiro componente do PCA, sendo 

similar entre os sexos. O dimorfismo morfométrico verificado a partir dos resultados pode 

refletir diferenças no comportamento reprodutivo da espécie, como defesa de território e 

competição por parceiros reprodutivos. Apesar de V. chilensis ser considerado uma espécie 

monomórfica, este estudo detectou diferenças morfométricas entre os sexos, sendo essas mais 

relacionadas ao tamanho da asa e do bico. 

Palavras-chave: Morfologia. Seleção sexual. Charadriiformes.  
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INTRODUÇÃO 

 

As aves representam um grupo animal em que algumas espécies apresentam 

maior dimorfismo sexual do que outras (Bértoli, 2008), mas acredita-se que pelo menos 

metade  das espécies existentes no mundo não apresentem dimorfismo (Griffiths, 2000). 

Em algumas espécies o dimorfismo pode se apresentar de forma críptica, sendo 

dificilmente percebido, enquanto em outras os sexos podem ser facilmente diferenciados pela 

plumagem  e pelo tamanho, incluindo a variação que existe em relação à massa corporal e 

ao tamanho de partes do corpo (Bleiweiss, 1997; Schuchumann, 1999; Tavares, 2015). A 

distinção do sexo dos indivíduos, mesmo daquelas espécies sem dimorfismo sexual 

aparente, é uma ferramenta valiosa e necessária para o avanço de diferentes estudos 

dentro da biologia, como estudos comportamentais, populacionais e evolutivos (Anciães e 

Del  Lama, 2002). 

Especialmente para espécies sem dimorfismo sexual aparente, a identificação dos 

sexos pode ser alcançada com o uso de diferentes métodos, como vocalização, medidas 

morfométricas, exames tomográficos e técnicas moleculares (Grando, 2002; Roper, 2004; 

Cerboncini, 2019). Embora os métodos baseados na diferenciação molecular sejam precisos 

(Griffiths et al. 1998; Kahn et al. 1998; Fridolfsson & Ellegren 1999), eles são 

procedimentos de alto custo, especialmente para grandes amostras, o que pode inviabilizar 

o seu uso. Em contrapartida, o uso de medidas morfológicas para diferenciação dos sexos           

é um método sem custo adicional e reconhecidamente eficaz (Dechaume-moncharmont et 

al. 2011), já que muitas espécies apresentam diferenças morfométricas entre machos e 

fêmeas (Murphy, 2007). 

Nos Charadriiformes, que representam uma das maiores ordens das aves (Gouvea, 

2018), muitas espécies não apresentam dimorfismo sexual aparente, sendo reconhecidas 

como monomórficas. Mas a partir de avaliações morfométricas já foram reconhecidas 

espécies com fêmeas maiores que machos, como em Jacana jacana e Actitis macularius, 

que são espécies com comportamento de acasalamento poliândrico (Blizard, 2017). Em J. 

jacana há reversão no papel sexual, de forma que a fêmea torna-se o sexo dominante e 

defende harens, dos quais os machos assumem todo cuidado parental (Nunes, 2005). Esta 

reversão é chamada de dimorfismo reverso, de forma que as fêmeas são consistentemente 

maiores em sua morfometria, e os machos são responsáveis pela incubação e criação dos 

filhotes, enquanto a fêmea apenas faz a postura dos ovos (Jehl, 1986). A falta de de 

conhecimento sobre o dimorfismo morfométrico para espécies de Charadriiformes com 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/24750263.2021.1882591
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/24750263.2021.1882591
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/24750263.2021.1882591
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comportamento reprodutivo cooperativo com ajudantes de ninhos, se deve a dificuldade 

de perceptiveis diferenças 

Vanellus chilensis (Molina, 1782), uma espécie popularmente conhecida no Brasil 

como Quero-Quero, é um exemplo de espécie monomórfica pertencente à família 

Charadriidae (Sick, 1997). Para essa espécie já foram realizados muitos estudos abordando 

aspectos reprodutivos e comportamentais (Delfino, 2018), porém, a maioria deles não 

apresenta uma contextualização sexual devido à falta de identificação entre os sexos. Esse 

fato enfatiza como a dificuldade de capturar indivíduos dessa espécie, para coleta de 

material biológico ou de medidas morfométricas, acaba sendo um fator limitante para a 

identificação dos sexos e consequente avanço dos estudos (Cerboncini et al., 2015). 

O reconhecimento do sexo dos indivíduos é importante para o desenvolvimento da 

maioria dos trabalhos que buscam avaliar aspectos comportamentais, ecológicos e 

evolutivos de uma espécie. Nesse sentido, a avaliação de medidas morfométricas pode ser 

reconhecida como um método viável para ser utilizado na distinção do sexo de espécies que 

são monomórficas na plumagem. Ainda, existe uma lacuna no conhecimento do 

dimorfismo morfométrico de Charadriiformes que apresentam reprodução cooperativa com 

ajudantes. Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar se é possível distinguir machos e 

fêmeas de V. chilensis a partir de atributos morfológicos que comumente são utilizados em 

estudos com aves, como medidas corporais e de massa. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado na cidade de Curitiba, localizada na região sul do Brasil, ao 

leste do estado do Paraná, sendo também a capital deste estado, com latitude em 25° 27' S, 

longitude em 49° 13' W e altitude de 925 m (Figura 1). A cidade apresenta clima 

subtropical, típico da região sul do Brasil com invernos frios e verões quentes, onde 

segundo a classificação de Koeppen possui temperaturas com média anual de 18,7ºC, com 

mínima anual de 3,5ºC e máxima de 33,8ºC (Kruger e Rossi, 2015). 

Duas áreas distintas foram amostradas durante o estudo. O Centro Politécnico da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) foi amostrado de julho de 2012 até março de 

2015, e o campus da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) de julho de 

2013 até março de 2015. Ambas as áreas estão dentro do perímetro urbano e são adjacentes, 

estando separadas pela rodovia BR 116 e por uma porção de fragmento de floresta nativa. 



9 

 

Ambas as áreas amostradas são caracterizadas por gramados com poucas árvores, muitos 

prédios, ruas asfaltadas, campos gramados utilizados para prática de esportes, bosques e 

pequenos fragmentos de floresta nativa. Muitos desses locais, como as extensas áreas com 

gramados são propícios para ocorrência e observação dos indivíduos de V. chilensis. 

 

Vanellus chilensis 

A espécie é comumente encontrada em ambientes como campos abertos, margens 

de rios, plantações e etc. (Moretti e Evangelista, 2008), forrageando no solo em busca de 

pequenos crustáceos, moluscos, insetos e artrópodes para se alimentar (Bem et al., 2020). 

Nas áreas rurais é comum observar a sua interação com outros animais, incluindo aves, cães, 

vacas e até ovelhas (Costa, 2002). 

A morfologia de V. chilensis pode ser descrita por uma faixa de coloração preta no 

pescoço e peito, plumagem branca na região ventral e acinzentada na região dorsal (Correa 

et al., 2020). Essa espécie possui um esporão pontudo no encontro das asas, que é mais 

evidente em alguns indivíduos e utilizado para espantar rivais e também para reagir contra 

predadores (Costa, 2002), tornando-se visível durante os ataques (Efe et al., 2001). Por ser 

uma espécie territorialista, é comum observá-la realizando ataques diretos, com voos fortes 

e velozes, que intimidam e assustam quem se aproxima de seu território (Belton, 1994). A 

espécie também é reconhecida por sua agresssividade quando está cuidadando de seu ninho e 

filhotes (Sick, 1997),  sendo que os machos são mais ativos nessa defesa (Kis et al., 2000). 

O período reprodutivo de V. chilensis se estende de junho a janeiro (Costa, 2002), 

sendo que durante esses meses os indivíduos acentuam os seus comportamentos agressivos 

para proteção do ninho e filhotes e, também para ataques a intrusos e predadores (Seligman, 

2018). Para se reproduzir a espécie pode formar casais ou grupos, com formas monogâmicas 

ou agrupamentos de reprodução cooperativa com ajudantes de ninho (Cerboncini, 2016; 

Cerboncini et al. 2019). Durante a fase do acasalamento ocorre a construção do ninho, que fica 

no chão, a cópula e a postura dos ovos, período em que os casais reprodutivos já possuem uma 

área territorial bem definida (Costa, 1999). Os grupos sociais podem chegar até quatro 

indivíduos, sendo o casal mais um ou dois ajudantes de ninho, e durante os meses não 

reprodutivos os indivíduos podem viver em bandos maiores, já tendo sido registrado grupos de 

até oitenta aves (Costa, 1999). A fêmea coloca entre 2 e 4 ovos acinzentados e com manchas 

escuras (Branco, 2009). Durante o período de incubação os ovos estão sempre sob proteção 

(Costa, 2002), sendo incubados pelo casal e também pelos ajudantes de ninho no caso de grupos 

reprodutivos (Cerboncini et al., 2019). A proteção e defesa dos filhotes pelos adultos continuam 
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intensas até que os filhotes adquiram a capacidade de voar (Cerboncini, 2016). 

 

COLETA DE DADOS MORFOLÓGICOS 

As capturas dos indivíduos de V. chilensis foram realizadas utilizando a 

metodologia proposta por Cerboncini et al. (2015). Os indíviduos que foram capturados 

pertenciam a 13 casais e 38 grupos sociais que se reproduziram entre os anos de 2012 e 

2015 na área de estudo. 

Apenas os indivíduos adultos foram considerados para a avaliação do dimorfismo 

sexual, sendo consideradas medidas de massa (em gramas) e de características 

morfológicas, como tamanho da asa, cauda, tarso, comprimento, largura e profundidade 

bico, comprimento bico/cabeça e comprimento de boca. Todos os indivíduos foram 

pesados com o uso de pesola e suas partes corporais fotografadas ao lado de uma régua, 

que servia para a posterior medição de sua morfologia e calibração das escalas de medida e 

conversão. A partir das fotografias foram obtidas as medidas morfológicas, as quais foram 

extraídas em uma escala métrica de milímetros (mm), a partir de valores em pixel, que 

foram projetados pelo programa ImageJ. Esse é um programa utilizado para realizar 

medições lineares, servindo para medir distâncias e ângulos, e que foi utilizado para fazer 

as medições e conversões dos valores a respeito de todas as medidas morfologicas de todos 

os indivíduos capturados. 

 

IDENTIFICAÇÃO MOLECULAR DO SEXO 

Para viabilizar a correta comparação e distinção morfométrica dos sexos foi realizada 

a  identificação do sexo dos indivíduos por técnica molecular. Durante as capturas dos 

indivíduos foram coletadas amostras de sangue através de punção da veia braquial. As amostras 

de sangue foram armazenadas em solução com EDTA a 50 mM e SDS 1%. A purificação do 

DNA foi realizada através da técnica de rotação de colunas. A técnica de PCR foi utilizada 

para amplificar os íntrons CDH1 localizados nos cromossomos sexuais das aves, e a 

visualização do tamanho e número de fragmentos foi realizada em gel de eletroforese, o que 

permitiu a determinação do sexo dos indivíduos (Fridolfsson & Ellegren, 1999; Saracura et al. 

2008). 

 

ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Inicialmente, cada uma das medidas morfométricas foram individualmente 

comparadas entre os sexos utilizando teste-t de Student com a correção de Welch para 

variâncias desiguais. Como é esperado que algumas das medidas morfométricas que foram 
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avaliadas apresentem alto nível de correlação, foi construída uma matriz de correlação entre 

todas as medidas morfométricas analisadas. O Índice de Dimorfismo de Storer (IDS) foi 

calculado para cada uma das medidas morfométricas avaliadas para se ter acesso ao grau de 

dimorfismo sexual (Storer, 1966), conforme a seguinte fórmula: 

 

 

A existência de dimorfismo sexual na espécie foi verificada a partir de uma Análise de 

Componentes Principais (PCA), que é uma técnica de ordenação utilizada para um grande 

número de variáveis, possibiltando gerar inter-relações entre elas, reduzindo a 

dimensionalidade do conjunto de dados. Os dados morfométricos foram inicialmente 

padronizados, a partir da diferença de cada valor em relação à média, dividido pelo desvio 

padrão. Esse procedimento foi utilizado para minimizar efeitos indesejáveis dos valores 

absolutos das medidas, como as diferenças entre estruturas morfológicas maiores (como cauda  

e asa) e menores (como bico). As nove variáveis morfométricas padronizadas foram utilizadas 

para a análise de ordenação e os componentes mais significativos foram selecionados a partir 

do critério de Broken Stick, que é utilizado para indicar aqueles eixos que melhor representam 

as variações do conjunto de dados. Assim, foi possível selecionar os melhores eixos para testar 

se existem diferenças morfométricas entre machos e fêmeas. 

Finalmente, para testar se existem diferenças morfométricas entre os sexos em V. 

chillensis, foi utilizado o teste-t de Student para comparar os valores dos componentes 

significativos da PCA entre fêmeas e machos. O teste de Shapiro-Wilk e o teste F foram 

utilizados para testar as premissas. 

O programa R foi utilizado para a realização de todas as análises estatísticas, desde a 

organização e padronização dos dados, até as análises estatísticas. 

 
RESULTADOS 

Foram capturados 69 indivíduos adultos, sendo identificados 37 machos e 32 fêmeas 

através da sexagem molecular. Apenas indivíduos que apresentam todas as informações 

completas, como sexagem e morfologia foram considerados. A comparação de cada uma das 

características entre os sexos destacou que apenas as características como cauda, tarso e 

comprimento bico/cabeça foram as que não apresentaram resultados significativos, dentre as 

demais. (Figura 2, Tabela 1). Os valores do IDS demonstraram que as medidas morfológicas 
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que mais se diferenciam entre os sexos são as relacionados a boca e bico, como largura de bico, 

comprimento cabeça/bico e comprimento de boca, além do peso, que também apresentou um 

valor alto. Mesmo esperando que essas medidas fossem altamente correlacionadas, os índices 

de correlação não se mostraram tão fortes quanto esperado (Tabela 2). 

Conforme o critério de Broken Stick, apenas o primeiro componente da PCA foi 

representativo. Todas as medidas morfológicas, com exceção do comprimento da cauda, foram 

correlacionadas com o componente 1, sendo que as maiores correlações foram encontradas para 

as medidas de comprimento da boca e comprimento do bico (Tabela 3). Assim, é possível 

destacar o tamanho do bico como sendo uma característica importante na diferenciação dos 

sexos. O teste-t utilizando o eixo 1 da PCA indicou que V. chilensis é sexualmente dimórfico (t 

= 3,91, gl = 67, p = 0,0002), sendo que machos são maiores que fêmeas (Figura 3). 

 
DISCUSSÃO 

A comparação morfométrica entre machos e fêmeas destacou que apesar de V. 

chilensis ser uma espécie reconhecidamente monomórfica, os sexos são morfometricamente 

diferentes entre si, com machos maiores que fêmeas. Dentre as nove características avaliadas 

foi possível destacar maiores diferenças para o comprimento de boca, comprimento de bico, 

largura de bico,  profundidade de bico, comprimento cabeça/bico e peso, o que pode refletir em 

diferenças comportamentais. Entretanto, apesar dos machos serem morfometricamente 

maiores, não foi possível indicar uma característica morfológica que possa ser utilizada em 

campo para a distinção dos sexos. 

Dentro da família Charadriidae, existem alguns estudos que avaliam o dimorfismo 

sexual a partir de medidas morfológicas, como em Vanellus vanellus, Vanellus resplendens, 

Charadrius melodus e Charadrius morinellus. Da mesma forma que algumas espécies possuem   

dimorfismo reverso, este que está associado a reversão dos cuidados sexuais, como o caso de C. 

morinellus. (Blizard, 2017). No caso de V. chilensis, estudos sobre dimorfismo morfométrico 

são inexistentes, de forma que a maioria deles aborda aspectos relacionados ao seu 

comportamento (Jehl et al.,1986). 

Medidas relacionadas ao tamanho de bico sugerem a evolução e a adaptação para 

exploração de diferentes recursos (Joënsson e Al-erstam, 1990), como é o caso em Dunlin 

calidris, onde machos vão em busca de alimento para seus filhotes em habitats terrestres e a 

fêmea prefere lamaçais. Dessa forma, o tamanho do bico do macho pode ser adaptado para 

explorar a comida terrestre, ao passo que o bico da fêmea é mais adequado para sondar a lama, 

assim, estudar hábitos alimentares e compara-los podem sugerir essas preferências (Silva, 
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2009). A partição de nicho alimentar entre os sexos pode ocorrer durante períodos distintos, 

onde diferenças são observadas durante alguns meses do ano, estando isso relacionado a 

formação de grupos reprodutivos, postura e cuidado dos ovos e dos filhotes (Pöerschke, 2010). 

As diferenças nas preferencias alimentares, ocorre principalmente com as fêmeas e durante sua 

postura de ovos (Santos, 2009) podendo haver diminuição do investimento em proteínas e 

lipídeos nos ovos de fêmeas de grupos reprodutivos, não gerando dano algum aos seus filhotes, 

isso porque após o nascimento os ajudantes de ninho reforçam a alimentação da prole 

(Pöerschke, 2010). 

A diferença na medida bico/cabeça, onde os machos apresentaram valores maiores, 

pode  ser explicada pelo modelo de seleção sexual de Anderson e Vitt (1990). Nesse modelo, os 

machos que possuem cabeças maiores são mais eficientes em interações agressivas, e possuem 

maior habilidade e estabilidade durante sua cópula (Feltrim, 2002). Logo, a seleção sexual pode 

ter estimulado o corpo dos machos de V. chilensis devido à competição por fêmeas, gerando 

pressão seletiva para aquisição de parceiras (Blanckenhorn, 2005). Além disso, quando adultos, 

os machos são mais dispersivos que as fêmeas e seguem buscando novos territórios, o que pode 

gerar a necessidade de desenvolver habilidades para se defender em interações mais agressivas e 

conquistar um território. Enquanto isso, de forma geral as fêmeas se transformam em ajudantes 

de ninho, dispensando a necessidade de deslocamento para outras áreas e do desenvolvimento 

das habilidades para se defender (Cerboncini, 2016). 

A necessidade de defender um território pode ter favorecido os machos de V. chilensis 

com tamanho de asa e massa corporal maior durante o decorrer do processo evolutivo da 

espécie. Justamente por ser uma espécie territorialista e agressiva, estas características estariam 

relacionadas com a forma de defesa utilizando o seu corpo e sua asa com esporão pontudo para 

intimidar predadores e quem se aproximar de filhotes e ninhos, inclusive o homem. Essa é uma 

importante característica, pois mesmo levando em conta a possibilidade do desgaste natural das 

penas, a diferença foi evidenciada. Dessa forma, entende-se que machos com asas maiores 

conseguem ocupar melhores territórios e assim garantir a conquista de fêmeas e assegurar a 

transmissão destas características (Feltrim, 2002). Estes comportamentos defensivos associados a 

utilização da asa, são frequentes no período reprodutivo, devido à proteção dos ovos e filhotes e 

fora dele, onde há ataques a quem se aproxima de seu território (Walters, 1979). 

A cauda, juntamente com o tarso, demonstraram ser características morfológicas com 

menor importância para a diferenciação sexual na espécie (Feltrim, 2002). Alguns estudos 

que avaliam o dimorfismo morfométrico em outras espécies nem mesmo incluíram 

informações a respeito da cauda (Niemc et al., 2018). 
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A dificuldade da captura para medição das partes corporais da espécie em campo 

ainda  é um dos fatores que limita a quantidade de informações morfométricas para V. chilensis, 

e a possibilidade de comprovação sexual através de análises de sexagem molecular realizadas 

em laboratório. Os resultados apresentados, em conjunto com o aprimoramento de técnicas 

para capturar essa espécie (Cerboncini et al. 2015), servem de incentivo para o avanço de 

estudos sobre essa espécie. A diferenciação sexual destes indivíduos auxilia também em 

estudos comportamentais, sobre os grupos sexuais e sua formação. Apesar de V. chilensis ser 

considerado uma espécie monomórfica, este estudo mostrou que machos são maiores que 

fêmeas, sendo que a diferença está mais relacionada com características da asa e do bico. 
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Tabela 1: Valores em relação as medidas morfométricas utilizadas para machos e fêmeas, como massa, asa, tarso, 

profundidade de bico (bico_p), cauda, comprimento de bico (bico_c), largura de bico (bico_l), comprimento cabeça (cc) 

e comprimento de boca (boca_c), valor de teste-t de Student com a correção de Welch, valor de p e o Índice de 

Dimorfismo de Storer (IDS). 

Medida 

morfometria 

Fêmea Macho    

Média 

(desvio 

padrão) 

Mínimo 

- 

Máximo 

Intervalo 

de 

confiança 

Média 

(desvio 

padrão) 

Mínimo 

- 

Máximo 

Interval

o de 

confian

ça 

t p IDS 

Massa 
252,2 

(30,8) 

194 - 

325 

241,1 - 

263,3 

265,3 

(16,5) 

232 - 

305 

259,8 – 

270,8 
2,16 0,035 2,54 

Asa 
103 

(16,1) 

87 - 

182 

97 - 

109 

105 

(8,52) 

90 - 

124 

102 – 

108 
0,63 0,527 1,41 

Tarso 
214 

(7,68) 

201- 

229 

211 - 

217 

220 

(12,22) 

177- 

239 

216 – 

224 
2,54 0,013 1,30 

Bico_p 
8,35 

(4,66) 

7 - 

9 

8 - 

8 

8,74 

(4,34) 

7- 

9 

8 – 

8 
2,99 0,065 2,49 

Cauda 
8 

(0,59) 

7 - 

9 

8 - 

8 

8 

(0,59) 

7 - 

9 

8 – 

8 
2,99 0,003 0,97 

Bico_c 
18 

(1,30) 

16 - 

21 

18 - 

19 

19 

(1,10) 

16 - 

21 

19 – 

19 
2,45 0,016 1,88 

Bico_l 
7 

(0,72) 

6 - 

9 

6 - 

7 

7 

(0,62) 

6 - 

8 

7 – 

7 
2,15 0,034 2,44 

Cc 
29 

(2,92) 

26 - 

41 

28 - 

30 

30 

(2,35) 

27 - 

36 

30 – 

31 
1,84 0,070   1,97 

Boca_c 
32 

(2,41) 

27 - 

37 

31 - 

33 

33 

(2,07) 

28 - 

37 

33 – 

34 
2,10 0,039   1,73 
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Tabela 2: Correlação entre as nove variáveis, peso, asa, cauda, tarso, comprimento 

cabeça/bico (cc), largura de bico (bico_l), comprimento de bico (bico_c), profundidade 

de bico (bico_p) e comprimento de boca (boca_c). 

 Massa Asa Cauda Tarso Cc Bico_l Bico_c Bico_p Boca_c 

Massa  0.19 0.13 0.11 0.17 0.27 0.27 0.20 0.24 

Asa 0.19  0.37 0.31 0.31 0.33 0.37 0.29 0.16 

Cauda 0.13 0.37  0.25 0.14 0.11 0.13 0.05 0.22 

Tarso 0.11 0.31 0.25  0.17 0.13 0.04 0.24 0.11 

Cc 0.17 0.31 0.14 0.17  0.29 0.52 0.26 0.41 

Bico_L 0.27 0.33 0.11 0.13 0.49  0.23 0.23 0.36 

Bico_c 0.27 0.37 0.13 0.04 0.52 0.23  0.32 0.57 

Bico_p 0.20 0.29 0.05 0.24 0.26 0.23 0.32  0.43 

Boca_c 0.24 0.16 0.22 0.11 0.36 0.36 0.57 0.43  
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Tabela 3: Valores de correlação entre as medidas morfométricas e o componente 1 da 

PCA. 

Medida morfométrica PCA1 

Comprimento da boca 0.433511 

Comprimento do bico 0.427074 

Largura do bico 0.391772 

Profundidade de bico 0.356684 

Comprimento cabeça/bico 0.419724 

Asa 0.335044 

Tarso 0.152575 

Massa 0.186652 

Cauda 0.057136 
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Legenda das Figuras 

 

Figura 1: Localização da cidade de Curitiba, a partir do mapa do Brasil, situada no estado 

do Paraná, cidade das respectivas áreas de estudo. Fonte: Site Mapas do Brasil. 

 

Figura 2: Histogramas representando cada uma das nove variáveis analisadas, sendo a 

massa em gramas (g), e todas as demais em milímetros (mm). Fêmeas estão sendo 

demonstradas em vermelho e machos em azul. 

 

Figura 3: Diferença entre fêmeas (F) e machos (M) com base nos valores do componente 

1 da PCA. Os pontos representam os valores médios e as barras os intervalos de confiança. 
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Apêndice 1: Normas da revista Ornitology Research 
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